
  
GABINETE DO VEREADOR JORGE QUINTINO   

  

    Requerimento Nº              /2022           

 Requeiro à Mesa Diretora dessa Respeitosa Casa, depois de ouvido o plenário e cumpridas as 

formalidades regimentais, que viabilize a realização de Audiência Pública embasada no artigo 

302, do Regimento Interno, a ser realizada às 09h30, de forma presencial e transmitida através 

dos canais desta casa, na intenção de discutir, explanar e esclarecer questões relacionadas ao 

autismo.  

JUSTIFICATIVA       

 A audiência em tela, possui o intuito de debater e contextualizar sobre o autismo, nome 

técnico oficial: Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição de saúde 

caracterizada por déficit na comunicação social (socialização e comunicação verbal e não 

verbal) e comportamento (interesse restrito ou hiperfoco e movimentos repetitivos). Não há só 

um, mas muitos subtipos do transtorno. Tão abrangente que se usa o termo “espectro”, pelos 

vários níveis de suporte que necessitam — há desde pessoas com outras doenças e condições 

associadas, como deficiência intelectual e epilepsia, até pessoas independentes, com vida 

comum, algumas nem sabem que são autistas, pois jamais tiveram diagnóstico. 

As causas do autismo são majoritariamente genéticas. Confirmando estudos recentes 

anteriores, um trabalho científico de 2019 demonstrou que fatores genéticos são os mais 

importantes na determinação das causas (estimados entre 97% e 99%, sendo 81% hereditário), 

além de fatores ambientais (de 1% a 3%) ainda controversos, que também podem estar 

associados como, por exemplo, a idade paterna avançada ou o uso de ácido valpróico na 

gravidez. Existem atualmente 1.031 genes já mapeados e sendo estudados como possíveis 

fatores de risco para o transtorno 

Alguns sinais de autismo já podem aparecer a partir de um ano e meio de idade, até 

mesmo antes em casos mais graves. Há uma grande importância de se iniciar o tratamento o 

quanto antes — mesmo que ainda seja apenas uma suspeita clínica, ainda sem diagnóstico 

fechado —, pois quanto antes comecem as intervenções, maiores são as possibilidades de 

melhorar a qualidade de vida da pessoa. O tratamento psicológico com mais evidência de 

eficácia, segundo a Associação Americana de Psiquiatria, é a terapia de intervenção 

comportamental — aplicada por psicólogos. A mais usada delas é o ABA (sigla em inglês 

para Applied Behavior Analysis — em português, análise aplicada do comportamento).  

                   

 

http://tismoo.us/destaques/quais-os-sinais-e-sintomas-de-autismo/
https://www.psychiatry.org/patients-families/autism/expert-q-and-a
https://www.cdc.gov/ncbddd/autism/treatment.html
https://www.psychiatry.org/newsroom/news-releases/children-diagnosed-with-autism-at-earlier-age-more-likely-to-receive-evidence-based-treatments
https://www.psychiatry.org/newsroom/news-releases/children-diagnosed-with-autism-at-earlier-age-more-likely-to-receive-evidence-based-treatments


O tratamento para autismo é personalizado e interdisciplinar, ou seja, além da 

psicologia, pacientes podem se beneficiar com intervenções de fonoaudiologia, terapia 

ocupacional, entre outros profissionais, conforme a necessidade de cada autista. Na escola, um 

mediador pode trazer grandes benefícios, no aprendizado e na interação social.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Vereador Jorge Quintino      
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